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Resumo – A existência de informações sobre oferta de água, demandas consuntivas e qualidade das 
águas possibilita a realização do balanço quali-quantitativo dos corpos hídricos, que é de 
fundamental importância para o diagnóstico das bacias brasileiras e para identificar a criticidade dos 
corpos hídricos. O presente trabalho tem como objetivo principal avaliar o estágio da gestão de 
recursos hídricos em bacias de especial interesse. O conjunto de bacias objeto do estudo são as 
mesmas identificadas na Portaria nº 62/2013 da Agência Nacional de Águas, que mapeou trechos e 
bacias críticas segundo o balanço quali-quantitativo e outros indicadores de pressão, visando 
orientar as ações de gestão no âmbito da Política Nacional de Recursos Hídricos. O estágio da 
gestão de cada bacia foi avaliado através de um indicador que contempla os seguintes aspectos da 
gestão de recursos hídricos: existência de plano de bacia, comitê de bacia instalado, cobrança pelo 
uso de recursos hídricos implantada, e outorga do uso da água. As bacias selecionadas foram 
classificadas quanto ao estágio de gestão em “estágio inicial”, “em implantação”, “moderada”, 
“avançada” ou “muito avançada”. Observou-se que a gestão encontra-se em estágio “moderado”, 
“avançado” e “muito avançado” em 45% das bacias com trechos especiais para a gestão. 
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Abstract – Information on water supplies, demands for consumptive use and water quality enable 
to calculate the quali-quantitative balance of water bodies, what is essential for diagnosing the 
condition of water resources and for studying the criticality status of water bodies in Brazil. The 
main goal of the present work is to evaluate the stage of the water resources management 
concerning the basins of particular interest, which are identified in the Ordinance nº 62/2013, of the 
Nacional Water Agency (ANA). This Ordinance mapped stretches and critical river basins 
according to the quali-quantitative balance and other pressure indicators in order to guide 
management actions in the scope of the National Politicy of Water Resources. The water 
management stage of each basin was assessed based on an indicator that covers the following 
aspects: existence of a river basin plan, river basin committee installed, implemented charging for 
the water resources use, and water use granting. The management stage of the selected river basins 
were classified into “primary”, “under implementation”, “moderate”, “advanced” or “very 
advanced”. The results showed that 45% of the river basins that comprise stretches of particular 
interest for the water management are in a “moderate”, “advanced” or “very advanced” stage of 
management. 

 
Keywords – water resources management, special interest basins, water balance 

ANALYSIS OF THE WATER RESOURCES MANAGEMENT STAGE IN 

SPECIAL INTEREST BASINS 
                                                           
1 Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos, Agência Nacional de Águas, luciana.andrade@ana.gov.br. 
2 Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos, Agência Nacional de Águas, alexlima@ana.gov.br. 
3 Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos, Agência Nacional de Águas, marcela.brasil@ana.gov.br. 
4 Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos, Agência Nacional de Águas, gaetan.dubois@ana.gov.br. 
5 Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos, Agência Nacional de Águas, ssoares@ana.gov.br. 



 
 

 

XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos  2

 
INTRODUÇÃO 

Ao se considerar a variação espacial da disponibilidade hídrica e das demandas consuntivas 
no país, é imprescindível que se tenha um tratamento diferenciado quanto à gestão de recursos 
hídricos nas bacias hidrográficas. Aquelas em que há maior conflito e maior demanda necessitam de 
uma gestão especial, mais intensa que nas demais.  

 As bacias críticas no Brasil vêm sendo mapeadas pela ANA desde 2009 através dos estudos 
de balanço quali-quantitativo e de outros indicadores de pressão, os quais são atualizados 
anualmente nos Relatórios de Conjuntura. A Agência Nacional de Águas - ANA começou a 
elaborar os Relatórios de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil por atribuição estabelecida 
em Resolução no 58/2006, do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH). O documento tem 
periodicidade anual e teve sua primeira versão publicada em 2009, quando o estado da arte dos 
recursos hídricos no Brasil foi abordado, tomando como referência os dados consolidados até 
dezembro de 2007. Posteriormente, entre 2010 e 2012, a ANA atualizou o documento ao publicar o 
Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil – Informe 2010, Informe 2011 e Informe 
2012. Tais relatórios tornaram-se uma referência para o acompanhamento sistemático e periódico 
da condição dos recursos hídricos e de sua gestão, bem como para a identificação dos resultados da 
implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos no Brasil (ANA, 2009; ANA, 2010; 
ANA, 2011; e ANA, 2012). 

 Com base nas informações apresentadas nos Relatórios de Conjuntura e em demais estudos 
da agência, a ANA elaborou, em 2012, a nota técnica nº 002/2012/SPR/SRE –ANA, a qual 
identificou trechos críticos em rios federais com intuito de subsidiar o direcionamento das ações de 
gestão de recursos hídricos. Posteriormente, esse estudo culminou na publicação da Portaria ANA 
nº 62, de 26 de março de 2013, onde há uma lista completa dos trechos identificados em corpos 
hídricos de domínio da União, de especial interesse para a gestão de recursos hídricos, segundo o 
balanço hídrico quali-quantitativo e outros indicadores de pressão. O mapa da Figura 1 mostra a 
classificação dos trechos de rios de domínio da União considerados críticos, bem como as bacias de 
rios estaduais críticas.  
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Figura 1 - Trechos de rios de domínio da União, por classe de criticidade e bacias de rios estaduais críticas. 
 
Apresenta-se, aqui, uma análise do estágio da gestão de recursos hídricos nas bacias 

hidrográficas que contêm os trechos de rios classificados como especiais para gestão, com base em 
um indicador que contempla a existência de plano de bacia, de comitê de bacia instalado, de 
cobrança pelo uso de recursos hídricos implantada, e da outorga do uso da água.  Destaca-se que 
essa análise foi extraída do Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil – 2013 (ANA, 
2013), que deverá ser publicado no segundo semestre de 2013. 

 
ABRANGÊNCIA DO ESTUDO 
Para esta análise, foram consideradas as bacias que contêm os trechos de rios federais e as 

bacias de rios estaduais identificados como especiais para a gestão, além das bacias que formam a 
Região do Semiárido Brasileiro, totalizando 191 bacias, distribuídas nas regiões hidrográficas 
conforme Tabela 1. Observa-se que a região do São Francisco é a que tem o maior percentual de 
UPHs com áreas especiais de gestão, seguida das demais regiões abrangidas pelo Semiárido. 
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Tabela 1. Classificação das Regiões Hidrográficas quanto à quantidade de bacias com áreas especiais de 
gestão. 

Região Hidrográfica 
Número de 

bacias 
hidrográficas 

Bacias com áreas  
especiais de gestão 

% especiais Semiárido 

São Francisco 51 44 86% Sim 
Atlântico Leste 26 20 77% Sim 

Atlântico Nordeste 
Oriental 

65 45 69% Sim 

Parnaíba 9 6 67% Sim 
Atlântico Sudeste 37 18 49% Não 

Paraná 73 35 48% Não 
Tocantins-Araguaia 20 6 30% Não 

Atlântico Sul 30 9 30% Não 
Uruguai 19 5 26% Não 
Paraguai 25 4 16% Não 

Amazônica 76 2 3% Não 
Atlântico Nordeste 

Ocidental 
10 0 0% Não 

Total 441 194 44% - 
 
 
CÁLCULO DO INDICADOR DE ESTÁGIO DE GESTÃO 
As bacias selecionadas foram avaliadas quanto a um indicador de estágio da gestão dos 

recursos hídricos (IG), nos moldes do Sistema de Indicadores para Planejamento e Gestão, o 
Sinplage, desenvolvido por Maranhão (2007). O indicador IG foi determinado como a média de seis 
subindicadores, a saber:  

 I 1 Subindicador Plano de Recursos Hídricos:  
 I 1.1 - existência de plano interestadual na bacia: sim = 1; sim = 0,5 (no caso 

de ausência de plano de bacia estadual); não = 0 
 I 1.2 - existência de plano de bacia estadual na bacia: sim = 1; não = 0 

 I 2 Subindicador Comitê de Bacia instalado: 
 I 2.1 – Comitê de bacia estadual instalado na bacia: sim = 1; não = 0 
 I 2.2 – Comitê de bacia interestadual instalado na bacia: sim = 1; não = 0 

 I 3 Subindicador Cobrança pelo uso de recursos hídricos implantada: 
 I 3.1 – Cobrança pelo uso de recursos hídricos implantada na bacia: sim = 1; 

não = 0 
 I 4 Subindicador Outorga de Uso de Água: 

 I 4.1 – Relação entre vazão outorgada/demanda total na bacia 

Assim, o IG foi calculado por: 
IG = (I1.1+I1.2+I2.1+I2.2+I3.1+I4.1)/6               (1) 

 
CLASSIFICAÇÃO DA GESTÃO NAS BACIAS 
A partir desse indicador, a gestão nas bacias selecionadas foi classificada conforme descrito 

no Quadro 1. 



 
 

 

XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos  5

 
Quadro 1. Classificação do estágio da gestão de recursos hídricos nas UPHs com áreas identificadas como 
especiais para a gestão. 
Indicador de estágio da gestão 

dos recursos hídricos 
Classificação da gestão 

IG = 0 estágio inicial 
0 < IG < 0,50 em implantação 

0,50 <= IG < 0,65 moderada 
0,65 <= IG < 0,85 avançada 

IG > 0,85 muito avançada 
 
RESULTADOS 
A Figura 2 ilustra a distribuição espacial das bacias quanto à classificação do estágio da 

gestão de recursos hídricos. 

 
Figura 2. Distribuição das bacias com áreas especiais de gestão quanto ao estágio da gestão dos recursos hídricos. 

 
Do total das 191 bacias selecionadas, em 55% delas a gestão dos recursos hídricos encontra-se 

em estágio inicial ou em implantação e em 45%, em estágio moderado, avançado ou muito 
avançado (Figura 3). Destacam-se entre as bacias em estágio muito avançado as dos rios Paraíba do 
Sul, Velhas, Doce, Piracicaba-Capivari-Jundiaí, Tietê, Pará, e Ceará-Mirim o que coincide com 
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Regiões Metropolitanas importantes como as de São Paulo e Campinas (RH do Paraná), Belo 
Horizonte (RH São Francisco), Rio de Janeiro (Atlântico-Sudeste), e de Natal (Atlântico Nordeste 
Oriental) (Figura 4), áreas onde conflitos pela água são comuns e precisam ser negociados e 
resolvidos. Entretanto, a gestão nas bacias com trechos de especial interesse localizadas na região 
do Semiárido brasileiro e no sul do país se encontra em sua maioria, em estágio inicial ou em 
implantação. 

 
Figura 3 - Quantidade de bacias com áreas especiais de gestão por classe de avanço da gestão de recursos hídricos. 

 

 
Figura 4 - Classificação das Regiões Hidrográficas quanto à quantidade de bacias com áreas especiais de gestão e seu 

estágio de avanço da gestão de recursos hídricos 
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CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise de áreas especiais para a gestão dos recursos hídricos mostra que a gestão está 

caminhando de encontro com os locais onde ela é mais necessária, mostrando uma resposta do 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos aos conflitos existentes. Entretanto, 
atenção deve ser voltada às UPHs do Semiárido e do Sul do País, nas quais a existência de 
problemas com o balanço quali-quantitativo nem sempre vem sendo acompanhada por um 
fortalecimento dos mecanismos de gestão de recursos hídricos.  
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